
Encontro Nacional do Judiciário decide 
modernizar a justiça brasileira 

Os presidentes dos tribunais de todo o país vão desenvolver mecanismos 

eficazes para aprimorar os serviços judiciários, de forma a garantir os direitos 

individuais e sociais para impulsionar a realização do Estado de Direito. Esse é 

o compromisso registrado na "Carta do Judiciário", assinado nesta segunda-feira 

(25/08) pelo presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ), ministro Gilmar Mendes, e os presidentes dos 

Tribunais Superiores, Regionais, de Justiça, do Trabalho e Tribunais Eleitorais. 

No próximo dia 8 de dezembro, quando se comemora o "Dia da Justiça", será 

lançado oficialmente o Planejamento de Estratégia e Gestão para o 

aperfeiçoamento e a modernização da Justiça brasileira. Esse foi o resultado do 

Encontro Nacional do Judiciário realizado nesta segunda-feira, em Brasília, em 

uma iniciativa inédita do STF em parceria com o CNJ.      

Para viabilizar a proposta conjunta que vai mudar o perfil do Judiciário, serão 

realizados, nos próximos três meses, encontros regionais, com as presenças de 

presidentes e servidores dos Tribunais Estaduais, que encaminharão sugestões 

para a elaboração do Planejamento de Estratégia e Gestão. Eles ficarão 

responsáveis pelo planejamento e execução das mudanças necessárias que vão 

garantir uma justiça de qualidade e mais acessível.  "Nesses encontros os 

tribunais estaduais poderão dar sugestões para que haja um alinhamento de 

ações para uma atuação consensual e menos conflituosa de forma que 

possamos criar políticas que reforcem o Poder Judiciário como avalista da 

democracia brasileira", declarou o ministro Gilmar Mendes no encerramento do 

encontro. 

A "Carta do Judiciário" estabelece, como diretrizes do trabalho, a celeridade, a 

facilidade e a simplificação da prestação jurisdicional e do acesso à Justiça. 

Também prevê a ampliação dos meios de alcance à informação processual, o 

aprimoramento da comunicação interna e externa e do atendimento ao público, 

além do aproveitamento racional e criativo dos recursos humanos e materiais, a 

otimização dos recursos orçamentários, a valorização e qualificação dos 

servidores, o melhor uso da tecnologia em prol do acesso à Justiça e o 

desenvolvimento de políticas de segurança institucional. 

Esse serão os desafios dos presidentes dos tribunais do país nos próximos três 

meses: discutir as melhores alternativas e soluções para garantir que a Justiça 

se modernize e esteja adequada aos novos tempos, como disse o ministro do 

STF, Ricardo Lewandowski durante o evento: "O século XXI é do Poder 

Judiciário, em que ele concretizará os direitos fundamentais do cidadão". 


